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RESUMO

ABSTRACT

This research has as subject the non-formal education as a contributing element to the art/educator’s 

initial licensure. It inquires the role of non-formal art/education projects in the genesis of the Art teaching in 

-

ects come up in the scenario of cultural institutions, non-governmental organizations (NGO) and other similar 

spaces. Also, it brings discussion about sharing the understanding of the teacher’s training in formal and non-

formal education as the key moment for building up the teaching identity and professionalisation, accomplish-

ing the pedagogical praxis, which is so important to the future art/educator’s thorough development. The study 

is based upon the qualitative research, by following up focal groups of the last semester/year of the visual arts 

teaching course in the Institute of Arts of the UNESP and the College of Education and Culture Montessori in 

-

ing and interpersonal knowledge, bringing new meanings to the classroom practices. The non-formal educa-

tion consists, therefore, as referential landmark of the current situation of the art/education in Brazil, in the 

struggles for its insertion and effective applicability in basic education, as well as the catalytic and modifying 

understanding of the art/educator’s development.

Key words: Non-formal art/education; teacher’s training; art/educator’s initial licensure; art teaching; focal 

group approach.
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A maior riqueza do homem 
é a sua incompletude. 

Nesse ponto sou abastado. 
Palavras que me aceitam como sou - eu não aceito.  

 
Não aguento ser apenas um sujeito que abre portas,  

que puxa válvulas, que olha o relógio,  
que compra pão às 6 horas da tarde, 

que vai lá fora, que aponta lápis,  
que vê a uva etc. etc.  

 
Perdoai 

Mas eu preciso ser Outros. 
Eu penso renovar o homem usando borboletas.

1

C

2

1  Manoel de BARROS, O retrato do artista quando coisa, p.79.
2  Os termos arte/educação e arte/educadores(as), hoje utilizados com crescente frequência,  são denominações que 
estão em constante mutação e, como sempre, atrelados a fundamentações conceituais. O termo Arte-educação já era utiliza-
do por Noêmia Varela (Azevedo, 2008, p.247), na década de 1950, quando era então Diretora Técnica da Escolinha de Arte do 
Brasil. Já o termo arte/educação com barra vem sendo aventado desde meados de 2002 (Frange, 2002, p.45), por sugestão 
da pesquisadora Lúcia Pimentel com base na linguagem de computador, no intuito de indicar uma relação de pertencimento 
entre educação e arte (Barbosa, 2005a, p.21). Segundo Ana Mae Barbosa, “arte/educação é a mediação entre arte e público e 
o ensino da Arte é compromisso com a continuidade e/ou com currículo quer seja formal ou informal” (Barbosa, 2005a, p.99). 
Na organização desta pesquisa, adoto: arte/educação e arte/educadores(as) ao me referir às questões mais amplas desta área 
de conhecimento e seus agentes; ensino da Arte e professores de Arte quando diz respeito ao componente curricular de Arte 
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3

como professor de história da Arte, e depois, a partir de 2006, ao assumir as aulas de Prática de 

3  A FAMEC foi adquirida pela rede Estácio Uniradial em 2008. As turmas remanescentes ainda são consideradas 
da FAMEC, inclusive o grupo de amostragem acompanhado, enquanto os iniciantes de 2008 já são da nova rede de ensi-
no superior.
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CAPÍTULO I

A EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL E O DESENVOLVIMENTO 
DO ENSINO DA ARTE NO BRASIL

(...)
Desproblematizando o tempo, a chamada morte da História decreta o imobilismo que nega o 
ser humano.

A

4  Paulo FREIRE, Pedagogia da autonomia, p.115.
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1.1 As modalidades de educação: formal, não-formal e informal

(...) estaríamos diante de um caso de educação informal quando o processo educacional 
ocorre indiferenciada e subordinadamente a outros processos sociais, quando aquele está 
indissociavelmente mesclado a outras realidades culturais, quando não emerge como algo 

é imanente a outros propósitos, quando carece de um contorno nítido, quando se dá de 
maneira difusa (que é outra denominação da educação informal) (TRILLA, 2008, p.37).
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Aplicando-se tal critério, a distinção entre o formal e o não-formal é bastante clara: é uma 

cada país e em cada momento, pelas leis e outras disposições administrativas; o não-formal, 
por outro lado, é aquilo que permanece à margem do organograma do sistema educacional 
graduado e hierarquizado. Os conceitos de educação formal e não-formal apresentam, 
portanto, uma clara relatividade histórica e política: o que antes era não-formal pode mais 
tarde passar a ser formal, do mesmo modo que algo pode ser formal em um país e não-formal 
em outro (TRILLA, 2008, p.40)

5  Categoricamente Trilla considera o regime presencial como característica formal pelo critério metodológico. Em 
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6

há na escola (algo que seria não-intencional, não-planejado, não-estruturado), tomando 

diferenciadores que têm sido assinalados pelos pesquisadores são relativos à organização 
e à estrutura do processo de aprendizado (GOHN, 2008, p.100-101).

1.1.1 A educação não-formal e a sociedade contemporânea

Pode-se dizer que a educação dita formal é muito recente na história humana. Não porque 
ela coincida – o que é um fato – quase completamente com a educação escolar, pois esta 
já existia séculos antes de Cristo, na Antiguidade clássica. Mas porque o caráter formal 

6  Cf. nota de rodapé anterior.
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Assim, quando iniciei esta discussão apresentando minha opção em caracterizar o trabalho 
educativo em exposições como sendo não-formal, concordando com as palavras de Grinspum, 

da educação não-formal que é intencional (ALENCAR, 2008, p. 21).

, que arregimentam as organi

7  Trata-se de uma categorização social, onde o primeiro setor é representado pelo Estado governamental, o segundo 

-
ências da sociedade civil” (Carvalho, 2008, p.25), das quais fazem parte as ONGs (organizações não-governamentais).
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1.2 O ensino da Arte no Brasil e a educação não-formal: 

débitos epistemológicos

 

1.2.1 A Escolinha de Arte do Brasil e o Movimento Escolinhas de Arte

Quando a Escolinha realmente começou, creio que a tendência era ela se chamar 
Escolinha Castro Alves, porque estava na Biblioteca Castro Alves. Mas não quis dar nome 
à Escolinha. Estávamos realmente fazendo uma experiência em aberto, até o momento 
em que começamos a sentir que precisava de um nome. Aí é que surgem as crianças que 
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começavam a dizer: ‘amanhã eu venho à Escolinha’, e elas só chamavam de Escolinha. Percebi 
de imediato que elas faziam um distinção entre a escola institucional e aquele lugar que elas 
passaram a chamar de Escolinha. Escolinha, no diminutivo, com componente afetivo. Uma era 
a escola onde ela ia aprender, a outra onde ela ia viver experiência, expandir-se, projetar-se. 
Então foram elas mesmas que deram o nome (RODRIGUES apud BRASIL, 1980, p.39).

A escola era sombria, triste, a professora também era sombria e eu sentia uma preocupação 
dessa professora em imprimir em nós alguma coisa que não tinha nenhum sentido. Teríamos 
que aprender o que interessava a ela ensinar e teríamos que abdicar daquilo que era mais 
fundamental para nós, que era brincar.
(...)
 A escola era um suplício. Metiam à força na cabeça dos meninos tudo que não queriam nem 
estavam interessados em aprender. Eu nunca me adaptei. Acabei expulso. Detesto até hoje a 
escola repressiva (RODRIGUES apud BRASIL, 1980, p.13).

outra crise político-social, a mudança da oligarquia para a democracia, exigiu reformas 
educacionais. O movimento da Escola Nova explodiu então no país, tentando transformar o 
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(...) esta liberdade de expressão é mal-interpretada por alguns arte- educadores que 
passam a pensar que a sua função é simplesmente distribuir material e não orientar 
a criança no seu trabalho. Orientar não é interferir na atividade criadora, e para que a 
criança tenha um desenvolvimento ideal ou um conhecimento em arte, é preciso que ela 
seja bem estimulada. Cabe ainda salientar que estimular não é interferir na atividade da 
criança (PESSI, 1990, p.28).

Na Escolinha, o professor – no sentido lato que damos à palavra – não existe. Porque sua 

ou seguir técnicas. Não. Seu objetivo é completamente outro: é proporcionar às crianças 
ambiente favorável ao seu desenvolvimento, estimulando-lhes a auto-expressão, inclusive 
promovendo os meios materiais e as oportunidades para a aprendizagem das diversas 
artes, sem, no entanto, anular-lhes a iniciativa com disciplinas e teorias (NORBERTO apud 
BRASIL, 1980, p.43-44).

sores de Arte atuantes que, por temor de engessarem seus alunos em metodologias tidas como 
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 e da 

Essa difusão tem sido conseguida principalmente através dos professores dos mais longínquos 
recantos do país que vêm conhecer a experiência da Escolinha. Muitos estrangeiros acham 

educacional do país (RODRIGUES apud 20 ANOS..., 

8  20 anos da Escolinha de Arte . Revista Visão, 7 jun. 1968. Depoimento de Noê-
mia Varela.

apesar do tempo relativamente curto de funcionamento (1968-71), a Escolinha de Arte de São Paulo (EASP) contribuiu com 
diversas inovações para a concepção de ensino e aprendizagem da Arte, trabalhando com projetos que introduziam as crian-

que estão hoje na pauta de discussão das aulas de Arte na pós-modernidade, na escola e nos cursos de formação de arte/
educadores.
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É um curso (CIAE) provocador do que chamamos prontidão para mudanças, muitas vezes 
bem sensíveis – seja no próprio professor-aluno, seja em escolas e outras instituições – 
alargando estrategicamente, dimensões da personalidade e estendendo das fronteiras da 
experiência nas Escolinhas de Arte. (...) A equipe de professores do Curso Intensivo vem 
sendo formada de modo singular e, mais uma vez, Augusto Rodrigues, na época, inovou 
quando, na procura de solução para formá-la, chamou não somente o professor titulado e 
com experiência de alto nível, mas também, conquistou para essa equipe o artista, o artesão, 
o crítico de arte, o jornalista, o técnico de futebol, o poeta, o cientista e todo aquele capaz de 
alargar a percepção do professor-aluno. A diversidade de formação do staff de professores e 
a heterogeneidade do grupo de professores-alunos tem constituído fonte de renovação desse 
curso (VARELA, 1986, p. 17-18).

(...) Noêmia Varela, que dedicou-se intensamente à formação do arte-educador ao longo de 
seu trabalho, em 1981, fora obrigada a pedir demissão da Escolinha de Arte do Brasil. Sua 
saída, entre outros fatos, contribuiu muito para o enfraquecimento atual da Escolinha, 

quem o fez após 1981 (COSTA, 1990, p.41).

dos professores de Arte em prol do seu ensino na educação formal como área de conhecimen
a 10

10  Em depoimento no livro O ensino da arte: memória e história 
seu ponto de vista sobre a tentativa de desobrigar o ensino da Arte na educação formal na década de 1990, com a então 

componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento 
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1.2.2 A Proposta Triangular para o ensino da Arte

A Proposta Triangular foi sistematizada a partir das condições estéticas e culturais da pós-
modernidade. A pós-modernidade em arte/educação caracterizou-se pela entrada da imagem, 

(BARBOSA, 2008, p.13).

valoriza o objeto, mas não os cultua, como os deconstrutivistas (sic); exalta a cognição, mas 
na mesma medida considera a importância do emocional na compreensão da obra de arte 

11

11 -
-

lógica básica de nosso momento histórico, (...) não poderia ser vista apenas como um dos lados ou um vértice do processo de 
aprendizagem“ (BARBOSA, 2005b, p.15).
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O critical studies é a manifestação pós-moderna inglesa no ensino da arte, como o DBAE é a 
manifestação americana e a Proposta Triangular a manifestação pós-moderna brasileira, 
respondendo às nossas necessidades, especialmente a de ler o mundo criticamente.

pós-modernos de arte e educação. (BARBOSA, 2008, p.14).
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No Museu de Arte Contemporânea da USP, que foi o grande laboratório da Proposta Triangular, 

em grande parte doutores, mestres e mestrandos, trabalhando principalmente com a estética 
empírica para a leitura da obra de Arte, experimentou (1987 a 1993) a Proposta Triangular 
com crianças, adolescentes e adultos iletrados, os próprios guardas do Museu (BARBOSA, 
2008, p.14).

De 1989 a 1992 foi experimentada [a Proposta Triangular] nas escolas da rede municipal de 
ensino de São Paulo, tendo como meio reproduções de obras de arte e visitas aos originais 
do museu [MAC/USP]. (...) Sua avaliação positiva após quatro anos foi extremamente 

Daí a ênfase na leitura: leitura de palavras, gestos, ações, imagens, necessidades, desejos, 

políticos ganham eleições através da televisão, a alfabetização para a leitura é fundamental, e 
a leitura da imagem artística, humanizadora. Em arte-educação, a Proposta Triangular, que 
até pode ser considerada elementar se comparada com os parâmetros educacionais e estéticos 

necessidade de instrumentalizar o aluno para o momento em que vivemos, respondendo ao 
valor fundamental a ser buscado em nossa educação: a leitura, a alfabetização (BARBOSA, 
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1.2.3 A mediação cultural na arte/educação contemporânea

12

13, foi 

12  Este ponto será retomado no capítulo II, em que se evidencia o estágio curricular do futuro professor de Arte 

13  O grupo de pesquisa atualmente não está mais vinculado ao IA-UNESP/SP, e sim à Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, em São Paulo.
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, irradiador de propostas e de ideias que impulsionem o 

(…)
Ultrapassando a ideia de mediação como ponte, compreendê-lo como um estar entre implica 
em uma ação fundamentada e que se aperfeiçoa na consciente percepção da atuação do 
mediador que está entre muitos (…), além de todos os que estão conosco como fruidores, assim 
como nós mediadores, também repletos de outros dentro de nós, como vozes internas que 
fazem parte de nosso repertório pessoal e cultural.
(…)
Um “estar entre” atento e observador, no olhar e na escuta, para gerar questões que apenas 

que precisa ser mais apurado (MARTINS

A atuação dos arte/educadores nos museus e em outros espaços expositivos, assim como 
em outros projetos de arte/educação fora da escola regular, vem adotando gradualmente 
a denominação de “mediador cultural”, em detrimento de outros como: “monitor”, “tira-

que o termo “cultural” é muito mais abrangente do que o “artístico”, o que corrobora com a 
própria vocação de tais espaços. Será que podemos chamar de “arte/educador” o mediador 
que atua em uma exposição de objetos arqueológicos, por exemplo? Ao denominarmos tais 
colaboradores como arte/educadores, podemos limitar o próprio entendimento de suas 
funções nesta circunstância, estreitando o potencial da mostra ao campo artísti(...) ao me 
referir ao mediador cultural, estou tratando dos educadores de museus e exposições de Artes. 

visitas, entendendo tais ações mediadoras como provocativas, questionadoras, dialógicas e 

também pode ser o educador em sala de aula, quando este recebe seus alunos lhes dando uma 
aula de forma dialogal, deixando espaço para que os educandos se coloquem (MOURA, 2007, 

14
“não-ponte”, porém atuando entre o sujeito e o objeto, o mediador instiga o outro a construir suas próprias pontes.
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 participarem dos encontros de 

O material e o Encontro D&R são vistos pelos professores como inter-relacionados. Tanto 

mais difícil entender e usar o material. (...) Logo o material sozinho auxilia para um 
ensino de maior qualidade, porém os encontros potencializam os seus usos.

estabelecem entre o programa D&R e a Ação Educativa [o programa de mediação das 
exposições do CCBB/SP] desenvolvida na Instituição. Em alguns relatos de visita, tanto 
dos alunos quanto dos professores, a presença do educador que orienta as visitas 
(chamado de monitor em outras instituições culturais) surge como sujeito propiciador de 

uma integração entre todos os componentes dos serviços educativos de uma instituição. 
Por isso o embasamento teórico deve ser comum a todas as atividades que são feitas para 

professores.
(...)

Para alguns, o material se relacionou ao currículo estabelecido, enfatizando, ilustrando e 

planejado, estabelecendo uma relação conceitual com a proposta pedagógica da escola, 
e houve casos em que o material se tornou o próprio currículo (BARBOSA, COUTINHO e 

15  Devido aos critérios metodológicos da pesquisa, os professores de Arte foram divididos em quatro grupos (G1, 

G3 participou dos encontros D&R e recebeu o material D&R. O G4 recebeu apenas o material D&R (BARBOSA, COUTINHO 
e SALES, 2005, p.18).
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mento e das práticas dos atuais professores de Arte da educação formal, ainda mais se, no decorrer 
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CAPÍTULO II

O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA 
LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS: 
NOVAS POSTURAS EPISTEMOLÓGICAS

Numa terra de fugitivos, aquele que anda na direção contrária parece estar fugindo.
16

 em Portugal, uma 

16  ELIOT apud Rubem ALVES, A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir, p.33.
17  Escola pública portuguesa situada em Vila das Aves, distrito do Porto, conhecida internacionalmente pela sua 
proposta pedagógica e estrutura curricular construídas em conjunto com a própria comunidade escolar, valorizando a cidada-
nia, a autonomia e o comprometimento democrático dos alunos (Disponível em: <http://www. eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/
portug/ historia/presente.htm>. Acesso em: 10 de julho de 2009).
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2.1 O estágio pode contribuir para uma mudança na perspectiva da 

formação docente?

Art.1º. Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 

(...)

à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida 

18  Conselho Nacional de Educação (CNE): órgão colegiado do Ministério da Educação (MEC) responsável pelas 

-
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(...) estágio curricular supervisionado de ensino entendido como o tempo de aprendizagem 
que, através de um período de permanência, alguém se demora em algum lugar ou ofício 

estágio curricular supervisionado supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um 

Por isso é que este momento se chama estágio curricular supervisionado (BRASIL. Conselho 
Nacional de Educação. Parecer CNE/CP nº 28, de 02 de outubro de 2001, grifo do documento).

Essa contraposição entre teoria e prática não é meramente semântica, pois se traduz em 
espaços desiguais de poder na estrutura curricular, atribuindo-se menor importância 
à carga horária denominada “prática”. Nos cursos especiais de formação de professores 
realizados com convênios entre secretarias de educação e universidades, observa-se essa 
desvalorização traduzida em contenção de despesas: aí as decisões têm sido reduzir a 
carga horária destinada ao estágio ou transformá-lo em “estágio à distância”, atestando 
burocraticamente, dando margem a burlas. No campo da pesquisa, essa desvalorização 
da prática se traduz em verbas menores a projetos aplicados, como no caso da educação 
(PIMENTA e LIMA, 2009, p.34).
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Muito utilizadas e valorizadas, têm por objetivo auxiliar os alunos no desempenho de suas 
atividades de sala de aula e podem ser desenvolvidas sob a forma de cursos, ministrados 
por estagiários, voltados para a confecção de recursos didáticos. Por isso, muitas vezes, as 

sociais e eventos, o que acaba submetendo os estagiários como mão-de-obra gratuita e 
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consegue instituir as práticas inovadoras na escola. Em parte, a falta de insistência do novo 
professor pode decorrer da falta de consistência epistemológica e de saberes docentes que 
sejam capazes de lhe dar suporte para resistir e enfrentar o modelo cultural e pedagógico que 
a escola tenta impor (GHEDIN, ALMEIDA e LEITE
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2.2 O estágio propositor da práxis docente

como atividade livre e criadora e auto-criadora. Alguns deles [autores] sugeriram mais 

praxis, poiesis e theoria e não no sentido de quaisquer praxis, poiesis e theoria, mas apenas 
no de “boa”práxis em qualquer destes três campos. “Práxis” opunha-se, portanto, não 
à poiesis ou à theoria, mas à práxis “má”, alienada. A distinção entre boa e má práxis 
não se dava em um sentido ético, mas como uma distinção ontológica e antropológica 

(...)
No espírito de Marx, a revolução é concebida como uma transformação radical tanto 
no homem como da sociedade. O objetivo da revolução é abolir a alienação criando uma 
pessoa verdadeiramente humana e uma sociedade humana (BOTTOMORE
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teórica que não se materializa, na medida em que é atividade espiritual pura. Mas, por outro 

e conhecimentos que caracteriza a atividade teórica (VASQUEZ apud PIMENTA, 2001, p.89).

Em sentido amplo, ação designa a atividade humana, o fazer, um fazer efetivo ou simples 

sujeitos para essas escolhas, supondo um certo saber e conhecimento. Assim, denominamos 
ação pedagógica as atividades que os professores realizam no coletivo escolar supondo o 
desenvolvimento de certas atividades materiais orientadas e estruturadas (PIMENTA e 
LIMA, 2009, p.42, grifo do autor).
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O estágio é um dos componentes do currículo do curso de formação de professores. 

Essa preparação é uma atividade teórica, ou seja, atividade cognoscitiva (conhecer) e 

existe e que se quer que exista) (PIMENTA, 2001, p.183, grifos do autor).
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(...) o estágio, ao contrário do se propugnava, não é atividade prática, mas teórica, 
instrumentalizadora da práxis docente, entendida esta como atividade de transformação 
da realidade. Neste sentido, o estágio curricular é atividade teórica de conhecimento, 
fundamentação, diálogo e intervenção na realidade, esta sim, objeto da práxis. Ou seja, é 
no contexto da sala de aula e da sociedade que a práxis se dá (PIMENTA e LIMA,

docente

Isso quer dizer que queremos compreender o que somos a partir do modo como fazemos 
com que as coisas aconteçam no espaço educativo. Fazemos isso porque compreendemos 
que aquilo que fazemos marca radicalmente o que somos. Especialmente porque estamos 
sempre entre aquilo que queremos ser e aquilo que somos. O critério para estabelecer uma 
compreensão do ser diante do desejo de ser é analisar o que estamos fazendo no cotidiano 
(GHEDIN, ALMEIDA e LEITE, 2008, p.13-14).

área de conhecimento ou que não tenha tido oportunidade de pesquisar-se a si mesmo 
necessariamente não terá condições de projetar seu próprio trabalho, de avaliar seu 
desempenho e de contribuir para a construção do conhecimento de seus alunos. 
(...)
Iniciei com eles [licenciandos] um processo de autoconhecimento, uma pesquisa do “si 
mesmo”, não só para que pudessem melhor compreender o outro, mas sobretudo, para que 



52

BURIOLLA apud PIMENTA, 
2009, p. 62).

Quando acompanhamos o nosso aluno estagiário nas orientações da sua prática 
educativa, percebemos como ele vai construindo sua identidade de projeto, identidade 
de vida de professor, com caracteres próprios, maneiras que ele foi aprendendo na sua 
vida acadêmica, elaborando no seu cotidiano, tecendo no seu convívio universitário, 
muitas vezes de forma bastante dolorosa. Nesse momento, ele está experimentando, se 

(...) a formação envolve um duplo processo: o de autoformação dos professores a partir 
da reelaboração constante dos saberes que realizam em sua prática, confrontando suas 
experiências nos contextos escolares, e o de formação nas instituições escolares onde 
atuam. Por isso é importante tornar a escola um espaço de trabalho e de formação, o 
que implica gestão democrática e práticas curriculares participativas, propiciando 
a constituição de redes de formação contínua cujo primeiro nível é a formação inicial 
(PIMENTA e LIMA, 2009, p.68).
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de conhecimentos trabalhados no estágio por meio de procedimentos de pesquisa, que tenha 
por objetivo a construção da identidade docente (PIMENTA e LIMA, 2009, p.63).
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docente começasse a deteriorar–se (paradoxalmente quando se acentuam as pressões 
sociais para que o professor assuma novos papéis) para que convergisse sobre a escola, 

da educação (ESTELA apud GHEDIN, ALMEIDA e LEITE, 2008, p.112).
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2.4 O estágio e a práxis no ensino não-formal: o que dizem as normas?

de ensino superior para os cursos de formação de professores, focando as leis e os atos normati

19  Foram analisadas as Leis Federais 9.394/1996 (LDBEN) e 11.788/2008 (estágio de estudantes); os Pareceres CNE/
CP 9/2001, CNE/CP 27/2001, CNE/CP 28/2001 e CNE/CP 5/2006; as Resoluções CNE/CP 1/2002 e 2/2002 (todas sobre 
formação de professores) e a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, esta última em relação à autonomia 
universitária que impacta diretamente nas possibilidades de organização do estágio curricular. Outras leis e atos normativos 



56

20

21

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 
em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de 
educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação 
infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, 
na modalidade Normal. (BRASIL. Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996)

A licenciatura é uma licença, ou seja, trata-se de uma autorização, permissão ou 

licença só se completa após o resultado bem sucedido do estágio probatório exigido por lei.

de uma licença. No caso em questão, trata-se de um título acadêmico obtido em curso 
superior que faculta ao seu portador o exercício do magistério na educação básica dos 

ou a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) (BRASIL. Conselho Nacional de Educação. 
Parecer CNE/CP nº 28, de 02 de outubro de 2001, grifo do documento).

20  São muitas as contribuições de literaturas e pesquisas sobre o estágio, mas estas nem sempre trazem referên-

recentes possíveis, e outras que, apesar de não tratarem de normas ou nem terem sido citadas diretamente, embasaram 

-
mia universitária, as demais dizem respeito especialmente sobre o estágio curricular supervisionado, porém nas seções 
que focam as normatizações, discorrem sobre as compreensões das práticas e da natureza dos estágios, ou sobre as car-
gas horárias a serem cumpridas pelos cursos de licenciatura. Desta forma, apesar de constituírem a base da pesquisa, as 

com a educação não-formal não são tratados pelas mesmas.
21  Algumas pesquisas apontam o início desta prática de licenciar os futuros professores desde os séculos XI e 
XII, com o surgimento das universidades europeias que, em geral, estavam diretamente ligadas à Igreja Católica. Os pro-

autoridades eclesiásticas locais (RANIERI, 1994).
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O Conselho Pleno (...) decidiu alterar a redação do item 3.6, alínea c, do Parecer CNE/CP 9/2001 
(...) nos seguintes termos:
“c) No estágio curricular supervisionado a ser feito nas escolas de educação básica. (...) é 
preciso que exista um projeto de estágio planejado e avaliado conjuntamente pela escola de 
formação inicial e as escolas campos de estágio (...)”. 
(BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP nº 27, de 02 de outubro de 2001, grifo 
nosso)

O estágio curricular supervisionado é (...) um modo especial de atividade de capacitação de 
serviço e que só pode ocorrer em unidades escolares onde o estagiário assuma efetivamente o 
papel de professor, de outras exigências do projeto pedagógico e das necessidades próprias do 
ambiente institucional escolar testando competências por um determinado período.
(BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP nº 28, de 02 de outubro de 2001, 
grifo nosso)

numa perspectiva interdisciplinar.
(...)
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educação básica, e respeitando o regime de colaboração entre os sistemas de ensino, 
deve ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso e ser avaliado 
conjuntamente pela escola formadora e a escola campo de estágio. (BRASIL. Conselho 
Nacional de Educação. Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002, grifo nosso)

22

23

22  Cf. Capítulo I, p.22-23.
23  Os ISE visam à formação inicial, continuada e complementar para o magistério da educação básica através 
de curso normal superior, cursos de licenciatura, programas de formação continuada, programas especiais de formação 
pedagógica e formação pós-graduada voltada para a atuação na educação básica. Podem ser organizados como instituto 
superior propriamente dito, em faculdade, em faculdade integrada, em escola superior e como unidade de universidade 

24

superior, estes últimos contratados por meio de bolsas do Programa Bolsa Universidade (Disponível em: <http://escola-
dafamilia.fde.sp.gov.br/v2/Sub pages/sobre.html>. Acesso em: 16 jul. 2009).
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26

 

as seguintes atribuições:
I - criar, organizar e extinguir, em sua sede, cursos e programas de educação superior previstos 
nesta Lei, obedecendo às normas gerais da União e, quando for o caso, do respectivo sistema de 
ensino;

25 -

1996, art. 52). Ela se caracteriza pelo desenvolvimento de estudos sistemáticos dos temas relevantes e pela produção intelectual 

regime de tempo integral (inciso II e III).
26  Segundo José Afonso da Silva a Constituição é “um sistema de normas jurídicas que regula a forma do Estado, a forma de 

fundamentais do homem e as respectivas garantias” (apud LINHARES, 2005, p.124).
27

2005).
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pertinentes;

aos seus colegiados de ensino e pesquisa decidir, dentro dos recursos orçamentários 
disponíveis, sobre:

        II - ampliação e diminuição de vagas;
        III - elaboração da programação dos cursos;
        IV - programação das pesquisas e das atividades de extensão;
        V - contratação e dispensa de professores;
        VI - planos de carreira docente.
(BRASIL. Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996)
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  (...)

curriculares, oportunidades diferenciadas de integralização do curso, atividades práticas e 
estágios, desenvolvimento de materiais pedagógicos e incorporação de avanços tecnológicos;
(...)
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2.5 O estágio nos cursos de licenciatura em artes visuais: possibilidades 

Será que o distanciamento entre o professor e a vida cultural dos museus, galerias, teatros 
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com a produção artística da sua cidade, frequentando museus e exposições, estabelecendo 
diálogos entre o que aprendia nas disciplinas formadoras e a sua vida cultural? Será que 
hoje frequenta museus e exposições temporárias como fruidor, apreciador de arte, e não 
apenas como acompanhante dos seus alunos em passeios culturais organizados pela escola? 

formação e consequentemente o trabalho docente? (UTUARI, 2004, p. 28)

Se pensarmos o artista e sua obra, a poética enquanto relação de diálogo do processo criativo 
no fazer plástico e, em correlação, pensarmos a questão do professor e suas articulações na 
ação pedagógica, certamente encontraremos um processo criador.
(...)
Construir esta poética no estágio curricular supervisionado é tarefa árdua, é amarrar nossa 
área de conhecimento a implicações híbridas imbricadas no processo educacional (LAMPERT, 

, apresenta o es

28  Cf. Capítulo I, p.36-40.
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cursos de licenciatura em arte que estão em funcionamento no Brasil, nem sempre ligados às 

por estes educadores mediadores depende diretamente da compreensão que os cursos de licen

realizar um trabalho de qualidade nesse campo de ensino [nas ONGs]. 
(...)
A realidade observada aponta para a necessidade de os cursos de Licenciatura em Artes 
elaborarem currículos mais adequados à realidade do mercado de trabalho e que ofereçam 
conhecimento e treinamento que habilitem os alunos a atuar adequadamente em espaços 
especiais, e não apenas nas escolas regulares (CARVALHO, 2008, p.112).
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criativa e crítica da ação pedagógica, proporcionando ao aluno um diálogo constante com a 
realidade circundante, atuando de forma contextualizada (MAGALHÃES
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CAPÍTULO III

O QUE DIZEM OS LICENCIANDOS

A vida pessoal, a expressão, o conhecimento e a história avançam obliquamente, e não 

demasiada deliberação, e, pelo contrário, as ideias, os valores não deixam de vir àquele que 
soube em sua vida meditante libertar-lhes a fonte espontânea.

Aquilo que queremos dizer não está à nossa frente, fora de qualquer palavra, como pura 

com nosso aparelho de expressão, numa situação à qual ele é sensível, confrontamo-lo com 

2004, p.118, grifo do autor). 

29  Maurice MERLEAU-PONTY, O olho e o espírito, p.119.
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3.1 Os contextos dos grupos focais da pesquisa

as semelhanças, as diferenças e os sentidos oferecidos pelos participantes, assim como entender 

30

sociedade atual31

30

-
tação. Com o status de centro universitário, futuramente talvez seja revisto as normas de cumprimento dos estágios 
curriculares supervisionados para o curso de licenciatura em artes visuais.
31  Instituto de Artes da UNESP campus São Paulo. Proposta de reestruturação curricular – artes visuais. Item V: A 
proposta de reestruturação e a revisão dos itens V, VI e VII solicitados na resolução UNESP 45.
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32, os gru

32  Cf. Introdução, p.14-15.
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3.2.1 O falar sobre as experiências no formal e no não-formal

gos em geral, a noção de educação formal está consolidada nos discursos dos dois grupos, como 

E, para comentar algumas coisas envolvendo o ensino 
formal, não-formal e o informal. A gente aqui na universidade, acho 
que a gente se forma nestes três campos. Aqui na universidade, cla-
ro, é uma coisa mais institucionalizada, mas o estágio de certa forma, 
mesmo que ele esteja na grade, ele tem características do não-formal e 
do informal também. Acho que não-formal e o informal tem uma coisa 
assim, cruzada que...

Para mim é difícil...
Acho que não são a mesma coisa. Para mim, o informal 

aprender em casa, com os familiares, na rua, na conversa com outras 
pessoas, num show, na sua família como um todo: seu pai, seu irmão. O 
não-formal dá a impressão que não tem essa característica tão rigorosa 
quanto na escola, no curso, disso e daquilo, mas, por exemplo, quando o 
aluno está num museu, ele pode ter essa experiência sozinho. Ele pode 
ter essa experiência não-formal e de conhecimento. 
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-

não consigo…”; “Tá bom, eu vou tentar”…

porta”, entendeu?
(...)

 – Mas é isso… Só no dia-a-dia que a gente aprende. As diferenças 
da Escola da Família, escola convencional, como vai ser, o que vai aconte-

dar aquela aula empolgante. 

 Acho que seria, do meu ponto de vista, a Escola da Família 
como se fosse a Escola da Ponte: ali todo mundo junto, todo mundo apren-
de a mesma coisa, seria o meu modo de pensar. 

É, a palestra33, que nós fomos, falava sobre isso. 
Isso. Então, eu me vejo na Escola da Família desse jeito. 

33
Paulo (MASP) em 2007 na II Semana de Arte-Educação promovido pela ECA/USP.
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-

entrar numa área de gestão pública cultural. Fiquei muito próxima das 
ações comunitárias, dos coordenadores técnicos, dos diretores e tudo 

-
tura sem dinheiro? E também, como num centro cultural central, as 
atenções... É o maior teatro da cidade e a gente tem um problema sério 
de, também, ter jogo de cintura em termos políticos…

É…
É assim… Eu não coloquei isso no relatório [de estágio], 

mas é gritante. A gente tem que se desdobrar para remanejar evento 
cultural, porque nós temos um evento político. Então, o que tenho de 
mais forte nesta experiência foi o contato com o público. E, por parte 

defeito, não tem relacionamento direto, também não conversa com as 

hierarquia mais alta, mas também não dialogam diretamente com o 
administrador do espaço. É muito estranho. Então, comecei a dialogar 
com outras pessoas, professoras e tal. E consegui que algumas educa-
doras começassem a trocar uma ideia comigo. Então, aí sim, que pude 
aproximar e a discutir, a conversar o que era melhor… E como eles li-
dam com a falta de material…

O pessoal da gestão, não é…?

Os professores? 

-
vel, bacana, tem tinta, bem variado… Só que chega um ponto em que, 
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no meio do ano, já está faltando papel, não chega material do projeto de 

(...) Algumas instituições, por exemplo, algumas que eu tra-
balhei não tinham um núcleo de educativo.

Em museu, você está falando?
34. Primeiro porque era temporário. Era assim: uma 

exposição durava dois meses ou três. O tempo todo estávamos recebendo 
público, escolas e tudo. E esse pensar sobre a arte/educação, a ação edu-

-
paração anterior não era… Era sobre a exposição, sobre os artistas, o tema: 
“olha, é isso aqui, isso aqui e isso aqui”.

 O processo educativo é com vocês, né?
É, o processo educativo não existia, como nos outros exem-

plos aqui citados, em que a educadora participava ou incentivava esse pen-

que, a cada exposição, este núcleo de estagiários e a própria exposição 
muda, então…

estudantes e nem tinha curso, davam uma apostila e a gente lia a apostila.

34  Serviço Social do Comércio do Estado de São Paulo (SESC-SP). Algumas unidades da cidade de São Paulo organi-
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instituição que até ensina um pouco esta questão da arte/educação, 
como foi aquele encontro com Ana Mae35…

– Mais como um local para acontecer, mas não que esta 
prática esteja lá. 

A preocupação, não somente com o conteúdo conceitual, mas com os processos de me

-

série e nunca mais apareceu na escola. Uma reunião. 
Mediador – A mãe?

as mães para a escola. E a gente tem muitos alunos que frequentam os 
sábados e domingos (no Programa Escola da Família) que eram muito 
indisciplinados. (,,,) As mães não querem nem saber. A própria direto-
ra, que frequenta com a gente, falou que ela não conseguiu trazer essas 
mães para a escola, para resolver os problemas dos alunos. E a gente 
conseguiu. 

Através da Escola da Família.
É.

(...)
Eu vejo uma relação. Que, no caso, estou relatando o que eu 

-
mento. Aí, durante a semana, as crianças já estão mais em interação 
com a escola. Agora, no museu, eu me senti angustiada quando cheguei: 

Que você tem de saber fazer este acolhimento, pois, enquanto vocês 
(professores/estagiários de educação formal) têm o ano inteiro para 

35  Evento citado no início do grupo focal com os alunos do IA-UNESP, “A compreensão e o prazer da Arte” foi 
organizado por Ana Mae Barbosa e Lílian Amaral em 1998 no SESC Vila Mariana, da qual eu era estagiário na época.
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tem que conquistar aquele grupo para conseguir desenvolver o trabalho 
no museu, que é de uma hora, cinquenta minutos, dependendo se o gru-

acolhimento e a gente, no museu, também faz este acolhimento, só que o 

um ano e meio, e queria relacionar com o que as meninas estavam falando 
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das vivências serem novos caminhos, novos horizontes para universos 

dia da semana é tirado para estudo e todo mundo participa. Um dia só 
para estudar. Textos, vivências que tiveram com alguma turma, tudo 
isso, a gente aprende muita coisa, coisas diferentes, modos de pensar 
diferentes, tratamentos de alunos que eles tiveram… Mas, que nessa 
conversa, no balanço geral da semana, sempre era muito bom para todo 
mundo. 
(...)

– Foi enriquecedor. Senti que a sala de aula, acho que não 
foi nada diferente do que elas estão falando… Muito fechada, não há 

-
lário mesmo que a gente utiliza para eles se torna mais difícil. 

-
do as suas experiências.

o caso as minhas aulas? Peguei algumas aulas substitu-

Mas é bastante diferente com a experiência do não-formal?

outra liberdade, o tom de voz é outro, a curiosidade, a forma de abor-
dar é diferente, é mais prazerosa. 

(...) a gente vê a diferença entre o EJA para o Ensino Médio 
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lousa…”. Eles imploram para passar na lousa, é impressionante. 
– Mas, eu tive uma experiência no ano passado. Eu estava traba-

lhando de eventual em uma escola e o professor saiu de licença, aí eu fui 
para a atribuição e acabei pegando duas aulas, eram duas salas do Ensino 

como ir embora, detesto Arte”. Falou desse jeito: “Você acha? Eu trabalho 

obrigado a concluir o Ensino Médio no EJA e você me vem com desenho?”. 
Mas, eu falei assim: aula de arte não é só desenho. Aí, ele falou: “É sim, até 
hoje, desde que eu entrei na escola, essa professora chega e: desenho livre; 
tira uma folha e desenha aí”. “E nem vem que não vou fazer desenho, eu 
sou péssimo em desenho”. Aí, eu falei assim: “Hoje a gente vai fazer uma 

adoro esses artistas, eu não gosto das aulas de Arte”. Tentei mostrar para 
ele o que era aula de Arte. Ele falou: “Então eu tinha uma outra visão…”.

 Mas ele falou coisas legais?

gostava de ver as obras. Achava aquilo lindo, então ele lia.  Ele gostava da-
quilo. Só que não tinha a liberdade de falar deste assunto. Aí ele entrou no 

-
do, assim, breve. “Vai lá, fala de um assunto, depois passa para o outro, 
porque não dava tempo”, dizem os outros professores que fui conversar. A 
partir da leitura e da releitura da obra, o que colhi de informação daquele 
aluno que não gostava de Arte, para mim, foi uma experiência muito boa. 

mais eu o vi. 
(...)

 – Eu não o vi mais… (...) Mas eu tenho vontade de vê-lo. E conver-

que aconteceu? Ele estava mudando a visão dele. Achei tão lindo aquilo: o 

o que fazer”, olha o termo que ele usou, “Eu fui folheá-lo e achei aquelas 
obras muito interessantes”. Só.

36

36  
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3.2.2 O supervisor mediador (ou não-mediador) 

         dos estágiosnas instituições

Mas o estágio é bom. Você pega uma sala de aula e o profes-
sor está dando aquela aula lá… Por exemplo, eu e a I., a gente sempre 
brinca: “Eu não quero ser aquele professor, daquele jeito.” Então o está-

e a I., pois o professor estava dando aula aqui na frente e a gente: “Eu 
não quero ser este professor”.
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Um dos primeiros impactos é o susto diante da real condição das escolas e as contradições 

Em relatórios de estágio, a primeira revelação de muitos alunos é sobre o pânico, a 
desorientação e a impotência no convívio com o espaço escolar. No início das atividades e na 
chegada à escola (...) são constantes os problemas relacionados com a falta de organização, 
de recursos materiais, de integração entre escola e estagiário, além de indisciplina, violência, 
entre outros.
(...)
O estagiário vai se deparar com muitos professores insatisfeitos, desgastados pela vida que 
levam, pelo trabalho que desenvolvem e pela perda de direitos historicamente conquistados, 
além dos problemas do contexto econômico-social que os afeta. Assim, é comum os estagiários 
serem recebidos na escola com apelações do tipo: “Desista enquanto é tempo!” e “O que você, 
tão jovem, está fazendo aqui?” (PIMENTA e LIMA, 2009, p.103 e 104).

Quando fui fazer estágio formal no ano passado era gritante, desesperador…
Qual…

professores… Tudo era obrigação dos alunos… Tinha um professor que vi-
rou para mim e falou uma vez: “Para quê eu vou ensinar se eles não que-

pensando: “O que estou fazendo aqui?”. E quando a gente vê o estágio, 
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dia também tinha de inventar algo para fazer e aplicar.

-
sores desinteressados em tudo. (…) E a gente via os problemas por nós 
mesmas, discutíamos com ele (professor) em poucos momentos e… 

Quase nada, né?
 O professor não falava absolutamente nada…

Ele não dava abertura?
 Ele, assim…
Ele dava espaço para gente e aí a gente fazia o que que-

ria lá no espaço, mas não dava para conversar com ele: “O que você 
achou?”.
(...)

– Ele dava espaço, estava lá presente, ajudava a gente – a 
-

tade. Mas também por outro lado a essa liberdade que a gente tinha 
faltava esse aspecto de dar uma mão. Que a gente nunca tinha tido essa 
experiência (…) da aula. Mas, ele foi muito legal com a gente.
(...)

– É nessa escola que você falou?

lidar com a coisa realmente era um momento que a sala estava… Ou 
a gente não soube passar bem a ideia da atividade e isso “estressou” 
a turma ou era uma atividade mais aberta mesmo, mas permite que 

assim: “Ah, que diferente”…

– “Que diferente” ao menos… Eles comentaram um pouco, 

– Vocês chegaram a perguntar para ele o que ele achava?

– A gente chegou a pensar em inseri-lo nas atividades.
– É. Ele até participou com a gente, mas…

no meio…
– Será que ele achava que não era para interferir?

– Talvez. A gente não teve a ideia, não sei.
– É, não sei se ele tinha as ideias dele de não… Pode ser. A 

gente também não tinha muito papo extra. O ideal seria ter um papo 
extra… 
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neas, estimulados pelos docentes dos cursos superiores e pelos diálogos com os próprios colegas, 

Queria comentar a minha experiência no estágio formal, 
-
-

Por coincidência, a professora com quem estagiei…

 É, de observação. Ela foi formada aqui no IA, há alguns anos.

-

tinha sido… Ela é super nova, não tem muito tempo que ela dá aulas. Então 
ela tinha sido absorvida por essas ideias da escola pública, de comodismo 
mesmo, não sei… Mas tudo que a gente discute aqui, tudo que eu vivencia-

Tinha brigas? Por exemplo: dela cansada de brigar, se ren-
dendo a esta situação ou simplesmente não, ela estava muito sossegada?

Muito sossegada. 

que a gente vê aqui?
Muito sossegada e ela é super nova, se bobear ela tem a 

minha idade… E tem até um exemplo que já usei em aulas que sempre co-
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o que podia: um quadro, escultura… Aí, ela decidiu ajudar os alunos a 
recortarem nas revistas esses quadros. Uma criança recortou um de-
senho digital e eu falei: “Tudo bem.” Mas, quando ela foi mostrar para 

-

-

desapontada…
O engraçado é ela estar resolvida nisso…
 É. E ela é formada aqui…

 Então a gente percebe que o educador, seja de que ma-
téria ele for, ele tem que ter consciência do que ele está falando, e não 
só passar a informação. (...) Porque a gente entendeu, está tentando 
entender…

37  Curso de especialização em Arte, Educação e Cultura oferecido na época pelo Núcleo de Apoio à Cultura e 

Paulo (ECA/USP).
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 É justamente por causa da formação que a gente também 
deve ter tido na escola, o tipo de aula, que a gente vem para a faculdade 
com isso na cabeça: “eu não quero fazer licenciatura, eu não quero dar 

– Mas, é porque isso acontece ainda… A gente está aqui e re-

foi absorvida por esse sistema, mas…
É verdade. Enquanto a gente está aqui conversando e concorda 

com essas ideias é uma coisa, outra coisa é quando passa num concurso e 
tem de ir todo dia para a mesma sala dos professores…

É difícil. Os alunos também já estão há algum tempo…
Mediador – Passa um ano, dois anos, três anos, não sei…

-
fessor…
Mediador – Onde?

-

nada disso. E os professores… Aparecem meia dúzia de gatos-pingados. Até 
transformar esta consciência…

Ele tem que entender que… Ter o entendimento de buscar… 

-
pecial, mas a gente pensa como fazer isso. Tanto que chegou na semana 
passada uma educadora nova pegou, como é a Arte Sacra, uma imagem de 
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os surdos-mudos e ontem aconteceu uma coisa que achei linda, porque 
a gente já teve uma experiência péssima. A gente foi atender um grupo, 
eu e mais duas amigas, e o grupo estava todo assim, disperso. E a gente 

“Que arte/educador incompetente.” Mas, depois de ver uma outra ami-
-

ele falou isso, tá vendo gente, é isso mesmo…”. Ela realçava o que ele 

-
rânea, não gostava…

-
ças, dando material de apoio e lavando pincel. Mas as coisas que eu vi 
dela falando de arte contemporânea, assim, que tinham pregadores, 
tinham plásticos e só, e era uma fantasia: eles (as crianças) viam casas, 
os pregadores era o quintal. Ali na parede a parte rica e a parte pobre 
do varal, os bairros, a laje e ali a parte rica, as pessoas e tal… Era uma 

foi muito boa. A minha ainda é, pois saí de lá há pouco tempo, mas as 
ideias da pessoa que nos conduziu eram as mesmas ideias que discutí-
amos aqui. Então tinha total coerência: a gente discutia aqui (na facul-

 Havia um esforço lá de tentar trazer estas discussões de 
nível teórico…

 E que é difícil infelizmente. E isso era importante: o que a 
gente estudava era o que a gente vivenciava lá. Às vezes a gente discutia 
o mesmo texto ou o mesmo autor, a gente comentava… Era importante.
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3.2.3 O estágio como captura dos modos de ser educador

A formação passa sempre pela mobilização de vários tipos de saberes: saberes de uma prática 

situações problemáticas que requerem decisões num terreno de grande complexidade, 

englobando a inicial e a contínua (PIMENTA e LIMA, 2009, p.68, grifo do autor).
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Proposta Triangular. Ela tinha uma proposta totalmente voltada para o 
construtivismo. Então, eu tive a oportunidade de aprender realmente. 
Tanto é que eu comecei a fazer faculdade e eu fui fazer estágio com ela. 
Ela ampliou, abriu outras visões que, enquanto aluna dela nunca tinha 
reparado. E vejo isso no trabalho dela ainda hoje, ela participa de con-
gresso, está sempre se atualizando. E os alunos gostam muito dela. (...)

Isso no ensino formal?
Isso, no formal. Fiz estágio no ensino formal e não-formal. 

Agora, estou falando do formal. E os alunos, assim, antes dela pegar es-
sas aulas, não sabiam nada, ela começou do zero. Quando ela saiu, eles 
sentiram muito, porque ela se transferiu para outra escola. Mesmo com 

aula e o aluno não faz nada, tem que aproveitar mais. Teve um pai de 

de dar aula na escola pública. Por que, se os bons professores saírem do 

o que a gente fala aqui e o que ela fazia lá também. (...) A professora que 
eu me espelho muito, igual como alguns aqui da faculdade.
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está mais preocupada com isso (processos de mediação), que ela direciona, 
que ela fala na aula como o grupo deve desenvolver seu trabalho no museu. 
Antes, não tinha isso. Tanto que quando ela começou, eu já estava no mu-

arte/educadores: “O que eu faço? O que é arte/educação em museu? O que 

porque foi muito difícil mesmo. Eu me senti super mal quando cheguei lá. 

de turismo: “Essa peça foi feita no século tal, tal, tal”. Isso não é ser arte/

Mediador – E o que é ser arte/educador?
– Arte/educador de museu, penso que seja um trabalho de me-

diação. Ficar entre a pessoa e a obra de arte. Eu faço com que ela observe 
aquela obra. Ela vai olhar e tal: “ah, tá bom, é uma obra…”, por exemplo, 

mão assim, tem um negócio nos pés dela…” Então você não reparou que 
tem isso diferente daquela outra? Vai fazendo ele mesmo observar aquilo. 
Acho que isso seja já uma etapa da arte/educação em museu, mas é algo 
que preciso desenvolver mais, que ainda não está muito claro na minha 
cabeça, eu acredito. 

 Este tipo de postura não deveria existir no professor, no arte/
educador do ensino formal?

Ah, deveria. Até para questões de… Saber o que falar, desper-
tar a curiosidade do aluno. Acho que o museu desperta a curiosidade das 
pessoas. Pela maneira, da frente da obra com o aluno. Acredito que é a 
mesma coisa de um professor na frente de uma obra de arte, na sala de 
aula, uma réplica. (...)
(...)

nos espaços de museus, centros culturais, senti muito mesmo.
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verdade: não vamos falar “monitores” e sim “mediadores”, pois dá a 

e um museu, sem receber nada, pedindo “pelo amor de 
-

tade de ir para o educativo, continuar porque é legal, que deu gosto por 
arte contemporânea – pelo menos para mim eu entendi, eu consegui 

-
duzir arte contemporânea, a querer falar de arte contemporânea para 
os meus futuros alunos. Porque não é legal só verem Tarsila (do Ama-
ral), ou qualquer coisa. Então, abriu, essa parte do Educativo, por essa 
coisa de conscientização daquilo que você está falando…

-
-

do, mais vontade de produzir (obras) e tal”. (...). Eu também comecei a 

antigos e dar uma olhada e pelo menos investigar, até no ano passado, 
de se interessar pelos trabalhos.

 A gente vê aquilo, a gente vive isso… É a sua realidade. 
É sua realidade como artista, como educador, como cidadão, a cultura, 
na sociedade, isso é uma coisa diária até. Ou você não vai entender o 
que você vive.

Por isso que eu acho que foi fundamental toda esta expe-
riência em mediação, porque além de entender o que estou falando, eu 
entendi o quanto ela é importante e o quanto foi importante para mim. 
Porque foi neste processo de ver mediações da educadora, explicar e 

estava fazendo a faculdade: entendi o que era e deu vontade de conti-
nuar no setor educativo, mas também de ter uma produção… Abraçar 

importância delas, do mediar e do fazer…
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sobre vivências e tal, sobre os educadores, me deu uma paz de espírito 
absoluta… Porque eu estava precisando de um outro trabalho, olhando 
para o ano inteiro do que a gente leu: como vou abarcar tudo isso? Eu não 
me sentia preparada para abarcar um conhecimento maior e como eu vou 
transmitir… A gente começou a discutir: você entende minha carência, sou 
carente em tais e tais pontos e… começou a dar vontade de correr atrás 
de tais e tais pontos. Por exemplo, eu tenho uma enorme carência de co-
nhecimentos contemporâneos, tanto que na semana que vem já vou fazer 
aquele negócio no Itaú38, palestras e tal. E eu estou tranquila de que se eu 
conseguir deslanchar a minha produção, pois já deu este ânimo de saber 
mais para ensinar melhor, mas também dentro das carências e também 
dos seus interesses, do ponto de vista que é o seu. Que não limita que você 
continue estudando, mas não deixa de aparecer no que você está transmi-
tindo. Eu comecei a procurar outros estágios. Ainda mais que a gente vai 
ter que apresentar aqui (na aula de Prática de Ensino), eu já vejo que as 
pessoas vão chegar e não sei o que dizer. Mas eu tenho uma noção de, pelo 
menos, não do que me compõe, mas o que me falta. 

oas eu também posso atingir? Mais 
importância no estágio, mais importância para o educador e, indireta-
mente também, fez eu querer saber mais de mim, produzir, assim…

mediação e de suas formas foram determinantes para sua própria formação, elementos considerá

38  SÃO PAULO; Caderno do professor: 
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3.2.4 A paixão em ser educador

no primeiro ano eu entrei assim: “Que romântico, vou ser professora”. 

professora, não”. 
(...)

sabe? “Ah não, é todo um processo, é uma construção, leva tempo, você 
tem que ter vontade mesmo, porque senão você vai ser mais um daque-
les que já estão dentro da escola” – a gente não vai conseguir inovar. 
Mas, no início ainda estava meio que voando, acho que a gente come-
ça na faculdade, por mais que os professores estão falando: “não, vai 
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Essa coisa de estágio, de experiência, porque você tem de 
-

cenciatura e também queria fazer o bacharelado (em artes visuais). Acha-
va que a oportunidade de ter os dois era ótima. (...) Mas entender essa coi-
sa de educativo, a palavra composta “arte/educador”, “arte/educação” foi 

-
cação Artística. Os dois primeiros anos foi bacharelado: mais leitura de 
texto, aulas práticas, mas acho que a grande vantagem, o grande momento 
que senti que estou entendendo, estou pegando paixão pela coisa, aqui na 
faculdade, foi no terceiro (ano) com as aulas de licenciatura. Mesmo não 
tendo uma projeção, vou dar aula em tal lugar, porque a gente comentou: 
quando você tem que falar sobre algo, seja o que for, você precisa ter muita 
consciência do que está falando para você passar. E para mim, pelo menos, 

conscientização, discutir as coisas, ver as coisas, porque teria que enten-
der isso para depois mediar e passar para outras pessoas. Mais até do que 

que você vai fazer, que tipo de trabalho… A gente que está fazendo os dois 
está até mais folgado… Está muito mais interessado nas aulas, não só de 
licenciatura como de bacharelado, mais do que aqueles que estão fazendo 
somente bacharelado. Talvez porque tem mais conversa, discussão nas au-
las. (...) 

de querer ser melhor para poder ensinar melhor… Quando estava fazendo 

vários problemas com alunos, mas problemas que já vinham bem de antes, 
da formação deles e justamente com professoras que chegavam e falavam: 

fazer…”. Então as crianças já tinham isso muito na cabeça delas. Então a 

a fazer, porque elas já sabiam que não conseguiriam fazer, que iam fazer 
errado, então elas nem tentavam. Eu falava: “Que forte que é uma coisa 
como a professora sei lá de que ano que falou para essa criança para ela 

tão forte e essa importância tão grande que tem em cima do educador e 
aí comecei também a me apaixonar por ser educador. Também entrei aqui 

mais para caso não consiga sobreviver como bacharel, vamos dar aula em 
algum lugar… 
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 Se a experiência é algo que nos acontece e se o sujeito da experiência é um território de 
passagem, então a experiência é uma paixão. Não se pode captar a experiência valendo-

agente, valendo-se de uma teoria das condições de possibilidade da ação, mas com uma 

passional (LARROSA, 2004, p.163-164).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O grito da Independência, de Pedro Américo. O primeiro quadro que vi com meus próprios 
olhos. Enorme! Aquele era o quadro que cabia em meu livro de Estudos Sociais?!

Guilherme Nakashato39

E

39  SÃO PAULO; Caderno do professor: 
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Foram muitos assuntos e todo mundo começou falando 
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pode acrescentar muito e contribuir no que está se discutindo aqui na uni-

versidade como também pode ser uma coisa totalmente diferente, sabe? 

situação dessas onde não há um educativo consistente ou uma intenção 

interessante de se construir, um discurso, de se construir um núcleo mes-

mo para pensar sobre estas práticas dentro de uma exposição. Aí você se 

vê numa situação dessas, meio sem o que fazer, tendo que pensar sozinho, 

tendo que tentar… Você tentando. E tudo que é discutido, e compartilhan-

do experiências, você nesta situação acaba tentando fazer esta parcela do 

educativo da maneira possível, não? 

40  Cf. depoimento da aluna A1 IA-UNESP, p.99 (Grupo focal IA-UNESP, de 17 de abril de 2008).
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seção 1, p. 8.
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APÊNDICE A
TRANSCRIÇÃO DO GRUPO FOCAL IA-UNESP/SP

Mediador: Guilherme Nakashato

Mediador 

M



104

A1

M

i
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i Na verdade Robert Ott não este presente neste evento. Foi um equívoco da memória



105

M

A1

M –
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A2
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M
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A2

A1

M

A2

A1

A2 

A1

M 

A2

A1

A2

A1

M

A3

ii

iii

M 

A3

ii Escola de Comunicação e Arte da Universidade de São Paulo (ECA-USP).



107

A4 

M

A4

A3

A1 

A3

A4

A3

A1

iv Profa. Dra. Rejane G. Coutinho, professora das disciplinas: Fundamentos do Ensino da Arte, Ensino das Artes Visu-
ais, Prática de Ensino e Estágios Supervisionados para os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Artes Visuais do Instituto 
de Artes da UNESP/SP.
v Centro Cultura Banco do Brasil de São Paulo. Refere-se ao programa educativo do CCBB/SP, que dentre várias 

terceirizadas.
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A1
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A1
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A1
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A4 
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A5

A1
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A1

M

A1
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vii Proposta de trabalho desenvolvido pela Profa. Dra. Rejane Coutinho sobre a visualidade das escolas e o ensino de Arte.
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A3
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A1 
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A3

 A1 

A3

M

A3

A1

A4 

A1

M

A6
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M

A1

A6 

M

A4 

A6

A3 

muitas pessoas da Unicsul

, 

M

A3

A1

A3

viii Serviço Social do Comércio do Estado de São Paulo (SESC-SP). Algumas unidades da cidade de São Paulo organizam 

reconstruções de invenções planejadas pelo pintor, de enorme sucesso de público, porém decepcionante pelo caráter “caça-
níquel”, em detrimento da qualidade.

Degas – o universo de um artista esteve em cartaz no Museu de Arte de São Paulo (MASP) em 2006.
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A6 

A1

A6 

A4

A6

M 

A6

M

ma turma, tudo isso a gente aprende muita coisa, coisas diferentes, modos de pensar diferentes, 

M 

Dra. Denise Grinspum, então diretora do Museu Lasar Segall.
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M
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, tinha aula 

M

M

A8

M

A8

M

A8

A8

M

A8 



116

M
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A3

M



117

APÊNDICE B
TRANSCRIÇÃO DO GRUPO FOCAL FAMEC

Mediador: Guilherme Nakashato

Mediador

A1 i

M

A1

M

A1

M

M

A2

M

A3

A2

M

de ensino, transformando-as em centros de convivência com atividades voltadas às áreas esportiva, cultural, de saúde e de 
-
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A3

M

A3

M

A3

A2 ii

M

A2

M

M

A4

M

A2

M

A2

M

A2

M

A4

M

A4

M

A5

M

A5
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M

A5

M

A5

M

A5 iii

M

A5

M

A5

M

A5

M

A1

M

A2

A3

pessoas a partir dos 15 anos que não tiveram a oportunidade de estudar nas idades adequadas.
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M

A3

A6

A2

A4

M

A2

M

A1

M

A2

M

A2

M

A2

A1
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M

A1

M

A2

A4

A5

M

A5

M

A5

M

A6

M

A6

A5

M

A5

M
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A5

M

A5

A2

M

A2

M

A2

A3

A6

A2

A6

A2

A5

A2

A5

A2

A5

A2
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M

A2

A4

A1

A5

A1

M

A1

A5

A3

A3

M

A3

M

Vários

M

A6

A6

(MASP) em 2007 na II Semana  de Arte/educação promovido  pela ECA/USP.
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M

A2

A5

M

M

Vários

M

A3

M

A3

M

A3

A2

M

A2
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M

A5

M

A5

A2

A5

M

A5

M

A5

M

-

com atividades para todas as disciplinas focando também o estudo da Língua Portuguesa e da Matemática. A revista é uma 
espécie de manual teórico-didático para apoio dos professores. Além disso, em 2008 foi distribuído um “Caderno do Pro-
fessor” e um “Caderno do Gestor”, contendo a proposta curricular da rede estadual de ensino das disciplinas e para as U.E. 
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M

A6

M

A6

M

A2

M

A2

M

A6

M

A6

A2

A6

viii Museu de Arte Sacra de São Paulo (MAS).
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A1

A2

M

A6

M

M

A2

A6

A6

A2

A5

M

A3

M
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A3

A5

A2
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A6

A5

M

A5

M

A5

M

A5

M

A5

M

A5

M

A5

M

A5

A2

A5
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M

A5

M

A5

M

A5
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A5

M

A5

M

A5

A6

A2

M

A2
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A2

A5
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A5

M

A5
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A6
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A6
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A6

A5

A6
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A6

M

A6

M

A3

A6

A3

A3

A3

A5

A3
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A1

A5

M

A5

M

A5
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M

A5

M

A5
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A5
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A5
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